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a política exigir-nos

Opiniões e contatos,

Oremos na paz deDeus

Por todos Os candidatos.

ES Risinhos e anedotários
E Com pimenta malagueta,
ê Situemos, sem alarde,
E Nosilêncio da sarjeta.

Aflições da parentela

E chagas do pensamento

Resguardemos, apressados,

No cesto do esquecimento.

Censuras, reprovações,

E Orgulho, mágoa e capricho,
Er Conservemos, com cuidado,

; No depósito de lixo.

  

    
  

  

  

    

  

Ante as doenças e as provas
Guardemos conformação,
Tratando-as, sem desespero,
Na farmácia da oração.

      

    

  

   
   
  

 

  

 

  
   

  

 

  
       

    

  

   

  

  

  

   
  

Finda a tarefa, porém,
Na jornada costumeira,
Cada qual lavre o seu campo
E viva à sua maneira.

Em nossas lutas e tratos,
"Que sempre receberemos

*e acordo com os nossos atos.

Quanto ao mais, Deus nos perdoee ada nossa fé,
| T que vos j9 Vosso mano José, Pes

Entretanto, relembremos,
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Palavras de amigo

Na fase terminal da nossa reunião, na noite de-
16 de Setembro de 1954, os recursos psicofônicos do-
médium foram ocupados pelo nosso amigo Queiroz,
que foi abnegado médico em Belo Horizonte e cuja.
personalidade não podemos identificar, de todo, por”.
motivos justos.

Conhecemo-lo pessoalmente.

Homem probo e digno, fizera da Medicina verda-.
deiro sacerdócio. Dedicava-se aos clientes e parti-|
lhava-lhes as dificuldades e sofrimentos, qualseThe
fôssem irmãos na ordem familiar.

Apenas 28 dias depois de desencarnado, com.
amparo de Amigos Espirituais viera pela primeira.
vez ao nosso Grupo. Parecia despertar de longo som
e sentia-se ainda-no corpo de carne. Reconhecia-se

| consciencialmente, mas julgava-se ainda em es
* comatoso e, por isso, orava com encantadora fé e.
voz alta pelos enfermos que lhe recebiam cuidad
confiando-os a Deus. Passando a conversar con
e assistido magnêticamente pelos Benfeitores Espir
tuais de nosso templo, despertoupara a verdadee
comovente transporte de alegria. Es

' Lembramo-nos, perfeitamente, de ouvi-lo.
tão logo se observou redivivo: —“Então, amort
isto? uma porta que se fecha ao passado e outra.
se abre ao futuro?” :

Passou, de imediato, a ver junto de sia
clientes desencarnados que lhe vinham,
gratidão e, com inesqueciveis e:
Jesus, despediu-se, contente, de
dos e emocionados. Ss

Voltando ao nosso círculo
com a presente mensagem
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A experiência terrestre é comparável a espessa

cortina de sombra, restringindo-nos a visão. No

E. em mim, o dever do médico eclipsava a liber-

dade do homem, limitando observações e digressões.

Contudo, vivi no meu círculo de trabalho com

bastante discernimento para identificar Os profun-

dos antagonismos de nossa época.

Insulado nas reflexões dos derradeiros dias no

anotava as vicissitudes e conflitos do espi-
co. )

. . r .

dt uistas científico-rito humano, entre avançadas conq L]

-sociais e os impositivos da própria recuperação...

Empavezado na hiperestrutura da inteligência,

nosso século sofre aflitiva sede de valores morais

para não descer a extremos desequilíbrios, e a exis-

tência do homem de hoje assemelha-se a luxuoso

transatlântico, navegando sem bússola. ;

Por toda parte, a fome de lucros ilusórios, a
indústria do prazer, a desgovernada ambição, o
apetite insaciável de emoções inferiores e a fuga
da responsabilidade exibem tristes espetáculos de
perturbação, obrigando-nos a reconhecer a necessi-
dade de fé renovadora para o cérebro das elites e
para o coração das massas sem rumo.

Daqui, portanto, é fácil para nós confirmar
agora que o mundo moderno está doente.

E o clínico menos atilado perceberá sem es-
forço que o diagnóstico deve ser interpretado como
sendo carência de Deus no pensamento da Humani-
dade, estabelecendo crises de caráter e confiança.

Apagando o personalismo que eu trouxe da
Terra, descobri, estudando em vossa companhia,
que somente o Cristo é o médico adequado à cura
do grande enfermo e que só o Espiritismo, reviven-
do-lhe as lições divinas, é-lhe a medicação provi-
-dencial.

Segundo vêdes, sou apenas modesto aprendizda grande transformação. Entretanto, quanto maisEisme consolidam as energias, mais vivo é o meuumbramento, diante da verdade.
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e que destes a mim

ção pessoal,
m médico tentando curar

alterou-me visceralmente a fei
Sou, presentemente, q é

a Si mesmo.
Minhas aquisiçõeS culturai ãchama bruxuleante que me ci iam Ea -Meus préstimos, por agora eaa , uios,Mas revive-se-me q esperança e, abraçando--vos, reconhecido, entrego-me ao trabalh ”começo...

AGlória ao Senhor q ilumi caminh
aC T que nos ilum

espiritual! RM YE' assim, reanimado e fortalecido, que aceitoagora, o Serviço e a solidariedade sob novo prisma,rogando a Jesus nos abençoe e caminhando con-vosco na antevisão do glorioso futuro.

QUEIROZ
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